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Rodrigo Bentes Monteiro 
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Objetivos:  

A disciplina visa evidenciar temas importantes para a compreensão da Época Moderna, 

com prioridade ao âmbito europeu, mas também abrindo horizontes de forma a 

contemplar outras perspectivas. Os temas selecionados incluem considerações de ordem 

epistêmica e metodológica fundamentais para o ofício do historiador, com o foco em 

sociedades e estudos de caso situados entre os séculos XV e XVIII:  

1. a) O trabalho com fontes manuscritas e impressas e a periodização histórica;  

2. b) As artes e suas interfaces com a escrita e o poder;  

3. c) O debate historiográfico e o diálogo com os “clássicos”;  

4. d) A tensão ficção/história nos documentos, trabalhos historiográficos e 

literários;  

5. e) A discussão conceitual e a história política;  

6. f) O mesmo, o outro, o análogo: a alteridade cultural e sua captação;  

7. g) A transformação social e de ideias.  
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Avaliação: será feita com base na média entre duas provas escritas sem consulta (valendo 

8,0) e dois trabalhos escritos (valendo 1,0 cada). A assiduidade às aulas e a presença 

repercutem na avaliação.  


